
RUMO AOS 50 ANOS 

Considerado ‘a biblio-
teca viva’ da Escola Esta-
dual 29 de Novembro, o 
professor Antonio Fran-
cisco de Mello recebeu a 
missão de registrar os 50 
anos de histórias e emo-
ções desta unidade esco-
lar.

A ‘29’, como é carinho-
samente chamada, com-
pletará no próximo ano 
meio século de existência. 
Para marcar importante 
data, o aluno da primei-
ra turma da escola, que 
depois se tornou servidor 
(começou a trabalhar na 
escola como funcionário 
público dia 1º de março 
de 1973, como auxiliar 
administrativo), diretor 
por aproximadamente 12 
anos e professor, iniciou 
o processo de criação do 
livro que eternizará a his-
tória da Escola 29 de No-
vembro. “Esse livro será 
um livro histórico e infor-
mativo ao mesmo tempo”, 
afirma o pesquisador. 

O trabalho de pes-
quisa, segundo Antonio 
de Mello, iniciou recen-
temente e desde então 
muitas conversas já foram 

registradas com ex-direto-
res, funcionários e alunos, 
na busca de mais e mais 
histórias e fotografias. 
“Estamos na busca de fo-
tos, composição de textos, 
entrando em contato com 
aqueles que foram os pri-
meiros professores, fun-
cionários (…) porém não 
teremos como fazer uma 
referência pessoal para 
cada funcionário, a partir 
da primeira turma, por-
que são muitos, mas dare-
mos destaque àqueles que 
foram os primeiros profes-
sores, em 1969, o primei-
ro servente, o primeiro 
guarda (...)”. Todo o traba-
lho de pesquisa, produção 
de textos e organização 
deste livro comemorativo 
está a cargo do professor 
Antonio, com suporte da 
direção da Escola 29 de 
Novembro. Eles serão, se-
gundo Mello, colaborado-
res nesta produção.

Além de depoimen-
tos emocionantes, nar-
rando detalhadamente 
fatos desde a criação de 
escola, o livro trará in-
clusive, registros fotográ-
ficos e documentos, que 
estão sendo resgatados 
também no arquivo da 
própria escola. “Estou 
procurando e preciso 

encontrar uma foto da 
escola antiga em 1968, 
duas salas de madeira, 
onde hoje é a Cadeia 
das Mulheres”, solicita, 
ao pedir ainda, fotogra-
fias de uma feira que era 
realizada em 1969 para 
angariar recursos para 
construção de salas de 
madeira, onde hoje fun-
ciona a escola Emanoel 
Pinheiro. “Se alguém ti-

ver dessa feira e da esco-
la, seria muito importan-
te”. Aqueles que tiverem, 
podem entrar em contato 
com o professor em sua 
residência (3326-3677) 
ou através da direção da 
própria escola. 

Sobre a criação da es-
cola 29 de Novembro, An-
tonio de Mello relembra, 
com carinho, as salinhas 
de madeira que foram o 

início deste meio século 
de história. “Ali [onde hoje 
é a Cadeira Pública Femi-
nina] era o quarto ano 
primário, que eram cha-
madas de Escolas Reuni-
das de Tangará da Serra”, 
relembra, ao contar ainda, 
que em 1969 a escola fun-
cionou numa sala na Ave-
nida Brasil, sob esquina 
com a rua 8. Neste local 
funcionou a primeira série 

ginasial de manhã e outra 
a noite. “No transcurso de 
69 nós saímos dessa sala, 
fizemos a movimentação 
para conseguir recursos e 
foram feitas essas duas sa-
las na Emanoel Pinheiro. 
(...) e 1971, 1972 é que des-
cemos para parte de baixo 
[terreno atual], onde foi 
construída a nossa escola. 
Depois disso a escola só 
cresceu”.
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Professor contará, em livro, 
história da escola 29 de Novembro

Professor Antonio de Mello iniciou recentemente o processo de criação do livro, com a busca de relatos e fotografias
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